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RESUMO.- Em dois experimentos fatoriais, 42  foram estudados os efeitos de quatro doses de nitrogê 
nio (0, 40, 80e120kg de N/ha) edefósforo (0.80.160 e 240kg de P2051h0 em algodão herbáceo, 
variedade IAC 1 3-1, nos municfpiosde Poço Verde e N. S. da Glória, Sergipe, no ano de 1973. A aná-
use dos "stands" inicial e final evidenciou que, em Poço Verde, o nitrogênio provocou aumentos de 
produção até a dose de 120 kg/ha, em ambos os locais, sendo que apenas esta dose superou a teste-
munha. Com  relação ao fósforo, em N. S. da Glória foram obtidos aumentos significativos de produ-
ção de 160% (605,6 kgfha) e 264% (1.002,6 kg/ha) sobre a testemunha pela aplicação de 80 e 160 
kg de P2051ha, respeetivamente. Na análise da relação beneficio: custo, efetuada no experimento 
conduzido em N.S. da Glôrla, os tratamentos N 01'1, N 31`1, N2P2 e N 1 P1 apresentaram rentabilida-
de de 84 % ,80% , 62% e 59% , respectivamente. A adubação nitrogenada influ Fu significativamen-
te sobre o peso de capulhos, peso de sementes, índices de fibras e comprimento efetivo das fibras em 
N.S. da Glória e sobre a finure das fibras em Poço Verde. 

Termos para indexaçáb: algodão, adubação, germinação de sementes, qualidade da fibra, relação be-
nef feio: custo. 

INTRODUÇÃO 

O Estado de Sergipe produziu 9964 toneladas 
de algodão em caroço no ano de 1969 (Fundação 

IBGE 1973), o que corresponde a aproximadamen- 

te 3.865 toneladas de fibra de algodão. Consideran- 

do as nove indústrias têxteis em funcionamento no 

Estado, a quantidade produzida é inferior àdeman- 

da interna, obrigando as fábricas a trabalharem 

com 30 a 50 % de sua capacidade instalada, com al- 

godão de procedência externa (Bahia, Ceará e ou- 

tros Estados). A compra de algodão em rama de 
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outras regiões encarece o produto final, pelo custo 

adicional dos transportes e pela inoperSncia dos 

descaroçadores das fábricas. 

O rendimento médio das culturas de algodão 

sergipanas durante o ano de 1969 foi de 282kg de 

algodão em caroço por hectare (Fundação JBGE 

1973), sendo dos mais baixos do Brasil e o princi-

pal fator de desestímulo entre os produtores. 

Dentre as medidas a serem adotadas, visando 

contornar a precária situação atual da cotonicultu-

ra sergipana, desponta a adubação como prática 

com possibilidade de duplicar a atual produtivida-

de. 

NEVES & FREIRE (1957) e SCHMIDT et aI. 

(1958) obtiveram, de adubos nitrogenados aplica-

dos nos sulcos de plantio, efeitos negativos sobre a 

germinação de sementes de algodoeiro, principal-

mente quando ocorreu um período seco imediata-

mente após o plantio. NEVES &FREIRE (1956) 

não obtiveram efeitos de adubos fosfatados, aplica-

dos nas covas ou nos sulcos de plantio, sobre a ger-

minação de sementes de algodoeiro. 

Em experimentos fatoriais 3 3  de adubação do 

algodoeiro conduzidos em Nossa Senhora da Glória 

e Poço Verde, Sergipe, SOUZA eta?. (1973) conse-

guiram aumentos de produção significativos apenas 

com o fósforo (0, 75 e 150 kg de P 2051ha), sen-

do que a dose média superou a mais alta. Não fo- 
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ram observadas respostas significativas devidas a 
nitrogênio (0, 60 e 120 kg de N/ha), a potássio 
(0, 30 e 60 kg de K 20Iha) e a enxofre (60 kg de 
S/ha). 

Experimentos de adubação do algodoeiro herbá-
ceo, variedade IAC 13-1, conduzidos em Latossolo 
Roxo no Estado de São Paulo (SILVA et ai. 1971 

1,), evidenciaram efeitos significativos da aduba-
çâo nitrogenada (0, 30 e 60 kg de N/ha), sendo 
que a dose de 30 kg/ha foi a que melhor se com-
portou. 

Mc CLUNG et ai. (1961), em solos de campo 
cerrado do Estado de São Paulo, obtiveram respos-
tas significativas do algodoeiro herbáceo à aplica-
ção de nitrogênio em alguns dos ensaios conduzi-
dos, o mesmo acontecendo com o fósforo. Para o 
enxofre, em apenas dois dos ensaios realizados não 
se conseguiu efeito deste nutriente; nos outros, as 
respostas variaram de significativas a altamente 
significativas, principalmente. 

SILVA et ai. (1971 a), em experimentos de 
adubação com algodão herbáceo, variedade IAC 
13-1, em Latossolos Roxos do Estadode São Pau-
lo, altamente deficientes em potássio e que vinham 
recebendo freqüentes adubações com predomínio 
de fósforo, obtiveram efeito muito bom da aplica-
ção do nitrogênio sobre a produção. O fósforo in-
fluenciou muito pouco a produção. Os efeitos da 
aplicação de nitrogénio sobre os pesos de um capu-
lho e de 100 sementes e sobre o índice de fibras, 
foram destacados. A percentagem de fibras variou 
muito pouco em função da adubação. O compri-
mento e o índice Micronaire das fibras do algodão 
foram muito beneficiados pelas adubações potássi-
cas e nitrogenado-potássica. Em menor escala, au-
nifornildade também se beneficiou com as referi-
das adubações, enquanto que os valores de resis-
tência variaram muito pouco. 

Em trabalho realizado na Paraíba, WATTS &0-

LIVE IRA (19 71 ) mostraram boa reação do algo-
doeiro herbáceo à adubação fosfatada (90 kg de 
P2051ha), apresentando o tratamento sem fósforo 
decréscimo de produção de 333 kg de algodão em 
caroço/ha (média de sete ensaios). Para o nitrogê-
gb (90 kg de N/ha), em dois ensaios verificaram-
-se respostas significativas. 

RAMOS et ai. (1969), estudando o efeito dedo-
ses crescentes de fósforo (0, 40, 80 e 120 kg de 
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P2051ha) na produção do algodieiro, concluíram 
que a dose de 80 kg/ha foi a que proporcionou me-
lhores respostas. 

NEVES & FREIRE (1959), AGUIAR et ai. 
(1960) e RAMOS et ai. (1960), estudÁndo os efei-
to; de diversos adubos fosfatados no algodoeiro, 
concluíram que o fósforo apressou a frutificação, 
bem como aumentou consideravelmente o peso 
dos capulhos e das sementes, mas não influiu na 
percentagem de fibras nem no comprimento destas. 

Estudando o efeito de fertilizantes na qualidade 
do produto final do algodoeiro, FUZATTO et ai. 
(1965) concluíram que a aplicação de fósforo pro-
vocou aumento no peso de um capulho, no peso 
de 100 sementes e no índice e comprimento de fi-
bras. O fósforo provocou ainda ligeira redução na 
porcentagem e resistência da fibra, bem como pe-
quenas variações, sem expressão numérica, no índi-
ce Micronaire. 

MURRAY et ai. (1965), estudando o efeito de 
diferentes doses de nitrogénio e fósforo sobre as 
propriedades da fibra do algodão, não encontraram 
efeitos consistentes destes nutrientes sobre o com-
primento, resistência e finura da fibra. 

Objetivando definir níveis econômicos de adu-
bação nitrogenada e fosfatada para a cultura algo-
doeira no Estado de Sergipe, a Seção de Solos e o 
Setor Algodão do Instituto de Pesquisas Agrope-
cuárias do Leste (IPEAL), da EMBRAPA, realiza-
ram o presente estudo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados os efeitos do nitrogênio e do 
fósforo em algodoeiro herbáceo, variedade IAC 
13-1, nos nunicípios de Poço Verde e Nossa Se-
nhora da Glória, Seripe. Utilizaram-se dois expe-
rimentos fatoriais 42,  distribuídos em blocos ao 
acaso, com quatro repetições em Poço Verde e 
três repetições em N.S. da Glória, devido'à não-dis-
ponibilidade de área suficiente para quatro. Incluiu-
-se um tratamento adicional para avaliar a influên-
cia do enxôfre. 

Os tratatamentos utilizados, bem como as doses 
dos nutrientes estudados, foram os seguintes: 
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TRATAMENTOS NUTRIENTES (kg/ha) 

Código N P 205 	S 

1 N0P0  O O 	- 

2 N0P 1  O 80 
3 N0P 2  O 160 	- 

4 N0P3  O 240 	- 

5 N 1P0  40 O 	- 

6 N 1P 1  40 80 	- 

7 N 1P 2  40 160 	- 

8 N 1P 3  40 240 	- 

9 N 2P0  80 0 	- 

10 N 2P 1  80 80 	- 

11 N 2P 2  80 160 	- 

12 N 2P3  80 240 	- 

13 N3P 0  120 O 	- 

14 N3P 1  120 80 	- 

15 N3P2  120 160 	- 
16 N3P3  120 240 	- 

17 N 2P 2S 80 160 	60 

O nitrogênio, o fósforo e o enxofre foram for-
necidos nas formas de uréia, superfosfato triplo e 
sulfato de cálcio (gesso), respectivamente. O adu-
bo fosfatado e o gesso, este no tratamento adicio-
nal, foram aplicados a lanço em toda a parcela, an-
tes da semeadura, e incorporados manualmente. O 
nitrogênio foi fracionado em duas aplicações: 113 
no sulco por ocasião da semeadura e os 213 restan-
tes em cobertura, após o desbaste, aproximadamen-
te 10 cm distante das plantas. 

Antes da adubação foram coletadas, em cada re-
petição, amostras compostas de solo, cuja análise 
ofereceu os resultados médios apresentados a se-
guir: 

Poço Verde N.S.da Glória 
pH 	 6,1 	5,3 
P-ppm 	 10,0 	3,0 
K-ppm 	 449,0 	257,0 
CiMg - mejlOO g 	8,8 	5,0 
Al.Trocável-m.e.1100 g 	0,0 	0,1 

As parcelas constaram de quatro linhas de 16 m 
de comprimento, com espaçamento de 1,00 m entre 
si. A densidade de semeadura foi alta, sendo feito 
desbaste aos 20 a 30 dias após a emergência, 
deixando-se cinco plantas por metro linear. Consi- 

derou-se como área útil, para avaliação, a repre-
sentada pelas duas fileiras centrais da parcela, 
desprezando-se 1,00 m em cada extremidade 
dessas linhas. 

Para o cômputo dos resultados, além da produ-
ção de algodão em caroço, foram coletados sete 
capulhos bem desenvolvidos dos ramos medianos 
de plantas da área útil de cada tratamento, sendo 
feitas as seguintes determinações: pêso de um 
capulho, peso de 100 sementes, percentagem de 
fibras, índice de fibras e comprimento, resistência, 
finura e maturidade da fibra. Essas determi-
nações obedeceram às seguintes indicações: 
+ peso de um capulho: peso médio, em gramas de 
um capulho; 
+ peso de 100 sementes: peso, em gramas, de 100 
sementes; 
+ percentagem de fibras: valor médio da percen-
tagem ponderal de fibras, após o beneficiamento 
das amostras de 28 e 21 capulhos; 
+ índice de fibras: peso, em gramas, das fibras de 
100 sementes; 

+ resistência PSI: valor puramente convencional 
utilizado pelo comércio e indústria, corresponden-
do à resistência da fibra determinada no Pressley 
(Índice Pressley) e posteriormente transformada 
em 1.000 libras/polegada quadrada ("pound/ 
square inch") através da seguinte relação - 1.000 
PSI = Índice Pressley x 10,8; avaliação: 72 - 
80 = resistência regular; 81 - 88 = resistência 
média; 
+ finura: determinada pelo "Micronaire", cujo 
índice é expresso pelo peso, em microgramas, de 
uma polegada de fibras; avaliação: 3,0 - 3,9 = fino; 
4,0 -4,9 = médio; 
+ comprimento efetivo: comprimento médio das 
fibras, determinado pelo "Fibrograph Uster Ma-
nual"; 
+ comprimento comercial; comprimento das fibras 
mais longas, obtido a partir do comprimento efeti-
vo e utilizado na cotação comercial do produto; 
+ percentagem das fibras curtas: determinação da 
percentagem de fibras curtas existentes na amos-
tra, através do "Fibrograph Uster Manual"; 

+ maturidade; determinada indiretamente através 
do tingimento do material com Vermelho Diphenil, 
Verde Solophenil e NaC1,que evidenciam as fibras 
imaturas; no tingimento as fibras maduras se tin- 
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gem de vermelho e as imaturas de verde; avaliação: 
tipo 1 = excelente; tipo 2 = muito bom; tipo 3 
bom; tipo 4 moderado; tipo 5 = ruim e tipo 6 = 
péssimo. 

Além disso, foram também coletados os seguin-
tes dados fenolôgicos: aparecimento da 1a  flor e da 
1a maçã, abertura de capulhos, data da 1a  colheita 
e ciclo vegetativo e, a altura média das plantas por 
ocasião da 1a  colheita. 

A adubação de base e a semeadura foram feitas 
em 1 e 7.6.73 e a adubação em cobertura com a 
2a dose de N em 16 e 26.7.73, em Poco Verde e 
N.S. da Glória, respectivamente; foram efetuadas 
quatro colheitas, sendo a primeira em 30,10 e 
7.11.73 e a última em 7 e 11.12.73, também res-
pectivamente, para os dois locais. O intervalo entre 
duas colheitas variou de 9 a 20 dias. 

Após as colheitas, foi efetuada nova amostragem 
do solo, por repetição, para as doses de fósforo es-
tudadas, coletando-se subamostras nas parcelas que 
receberam a mesma adubação fosfatada eformando-
-se uma só amostra composta. 

Foram realizados todos os tratos culturais e fi-
tossanitários necessários ao desenvolvimento nor-
mal da cultura. 

A precipitação pluviométrica ocorrida durante 
o ciclo da cultura foi de 383,3 mm em Poço Verde 
e 460,6 mm em N.S. da Glória, bem distribuídos, 
o que possibilitou o desenvolvimento normal das 
plantas, apesar da baixa precipitação total. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para melhor apresentação e discussão, os resul-
tados obtidos foram relacionados separadamente. 

"Stand?' Inicial e Final 

Os dados médios de "stand" final (Tabela 1) 
mostram que só em Poço Verde houve diferença 
significativa entre os tratamentos. Vale ressaltar 
que, neste município, algumas parcelas ainda per-
maneceram com um número de plantas pouèo su-
perior ao previsto, após o desbaste. 

A análise de variância dessão, com os da-
dos transformados em .1 x , tanto para o 
"stand" inicial, após o desbaste, como para o final 
(Tabela 2), mostra que a diferença no "stand" em 
Poço Verde foi causada por um efeito linear signi-
ficativo e negativo do nitrogênio sobre a germina- 
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ção, já observado no "stand" finaL Apesar de se 
ter efetuado semeadura em alta densidade, a iii-
fluência do nitrogénio sobre a germinação não 
permitiu que, após o desbaste para cinco plantas 
por metro linear, se conseguisse número uniforme 
de plantas, em todas as parcelas. NaTabelal obser-
va-se que os tratamentos que apresentaram os me-
nores "stands" finais foram aqueles que receberam 
as doses mais elevadas de nitrogênio. 

Esse efeito negativo do nitrogênio na germina-
ção de sementes de algodoeiro já foi observado por 
outros pesquisadores (NEVES & FREIRE 1957 e 
SCHMIDT et aI. 1958). Assim é que, observando-
-se a Tabela 3, se nota que houve redução signifi-
cativa no "stand" médio inicial em Poço Verde, à 
medida que se aumentou a dose de nitrogênio apli-
cada na semeadura, passando de 134 plantas na do-
se O para 114, quando se aplicaram 40 kg de Nfha. 
Idêntico comportamento verificou-se no "stand" 
médio final. 

Em N.S. da Glória, o "stand" não apresentou 
diferença significativa entre tratamentos, como se 
observa nas Tabelas 1, 2 e 4. 

Com relação ao fósforo, não houve efeito deste 
nutriente sobre a germinação, em nenhum dos lo-
cais, resultado já esperado devido ao modo de apli-
cação do adubo fosfatado e levando-se em conside-
raçãoqueNEVES&FREIRE (1956), aplicando o 
nutriente concentrado nos sulcos de plantio ou em 
covas, também conseguiram o mesmo resultado. 

Produção de Algodão em Caroço 
Apesar de o experimento de Poço Verde ter 

apresentado diferenças significativas entre trata-
mentos, em seu "stand" final, deixou-se de fazer 
sua análise de covariância, pois, observando-se o 
"stand" médio colhido e as produções médias dos 
tratamentos (Tabelas 1 e 5), notou-se que algumas 
parcelas com menor número de plantas chegaram a 
apresentar produções superiores às daquelas com 
"stands" maiores. 

Assim, admitiu-se a hipótese de que, nas parce-
las com menor número de plantas, geralmente as 
que receberam maior dose de nitrogênio, as plan-
tas restantes tiveram melhor desenvolvimento e re-
cuperaram a produção das que faltavam para com-
pletar o "stand" útil normal. - 

As produções médias (Tabela 5) mostram que 
em Poço Verde não houve efeito dos tratamentos 
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TABELA 1. "Stand' médio final dos experimentos de adubação do algodoeiro, conduzidos em Poço 
Verde e N.S. da Glória 

Tratamentos "Stand" médio final • (plantas/parcela) 

N ° 	Código Poço Verde N.S. 	da 	Glória 

01 	 N 0P0  131,5 	ab 124,0 

02 	 N0P1 118,3 	aO 130,0 

03 	 N 0P2 161,8 	a 132,3 

04 	 N 0P3  123,0 	ab 129,0 

05 	 N1P0 123,0 	ab 124,0 

06 	 N 1 P 1  121,3 	ab 126,0 

07 	 N1P2 138,5 	ab 137,3 

08 	 N1P3 129,8 	aO 130,7 

09 	 N2P0 137.3 	aO 122,3 

10 	 N2P1 115$ 	ab 108,0 

11 	 N2P2 99,5 	b 127,3 

12 	 N2P3 118$ aO 120,0 

13 	 N3P0 121,5 	ab 120,7 

14 	 1\13P1 89,0 	b 95,7 

15 	 1\13P2 109,3 	aO 118,0 

16 	 N3P3 117,0 	ab 132,7 

17 	 1\12P2S 117,5 	ab 117,7 

C.V. ( %) 10,0 6,0 

* 	Em cada coluna, as médias que apresentam a mesma letra não diferem estatisticamonte entre si, pelo 

teste de Tukey a 5 %. 

TABELA 2. Quadrados Médios da análise da vaiiincia dos dados de "stand" Inicial e final, tranforma- 

dos em ,/7,em Poço Verde e N.S. da Glória. 

Poço Verde N.S. da Glória 
Causas da 
Variação 	"Stand" inicial 	"Stand" final "Stand" inicial 	"Stand" final 

Blocos 	 1,5252 1,5133 1,6342 	 0,0079 

Tratamentos 	 1,2775 2,2304' 0,6172 	 0,7220 

Nitrogénio 	 2,7422' 3,9865' 0,4781 	 0,7969 

N linear 	 8,0549" 11,7083" - 

N quadrático 	 - 

N cúbico 	 - - 	 - 
Fósforo 	 0,7387 2,0327 0,4533 	 0,8608 

P linear 	 - - 
P quadrático  

P cúbico  

lnteraçioN cP 	0,9689 1,7109 0,7182 	 0,6507 

Resíduo 	 0,9212 1,1176 0,5793 	 0,3983 

* = Significativo ao nível de 5 %; * • = significativo ao nível de 1 % de probabilidade, pelo teste F. 
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TABELA 3. "Stand?' transformados em '.Ji 	e números de plantas correspondentes, por doses de 
nitrogênio e de fósforo, aplicados na semeadura, em Poço Verde (médias de quatro repeti-

ções). 

"Stand" Inicial "Stand" Final 
Doses de N e 1' 

em Kglha "Stand". N °  de plantas "Stand". N° de plantas 

transf.' p/parcela transf p/parcela 

N0-0 11,58 a 134 11,50 a 132 

N1-13 11,35ab 129 11,28 ab 127 

N2-27 10,90ab 119 10,80 ab 117 

1 ,13-40 10,68b 114 10,38 b 108 

P0 -0 11,25a 127 11,25 a 127 

P 1 -80 10,83a 117 10,48 a 110 

'2' 1 60 11,32a 128 1121 a 126 

P3 '240 11,11 a 123 11,03 a 122 

C.V. 1 %) 9,00 10,00 

Em cada coluna, as médias que apresentam a mesma letra nSo diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Tukey a 5%. 

TABELA 4. "Stand?' transformados em 	e números de plantas correspondentes, por doses de 
nitrogênio e de fósforo, aplicadas na semeadura, em N.S. da Glória (médias de três repeti-
ções). 

"Stand" Inicial "Stand" Final 
Doses de N e P 

em JCg/ha "Stand". N°  de plantas "Stand". N °  de plantas 
transf, p/parcela transf p/parcela 

N 0 -O 11,65a 136 11,35 a 129 

N1-13 11,44a 131 11,14 a 124 

N 2 -27 11,17 a 125 10,91 a 119 

N3 -40 11,48a 132 10,76 a 116 

P0 •0 11,65a 136 11,08 a 123 

P 1 -80 11,20a 125 10,69 a 114 

P2 -160 11,51a 132 11,34 a 129 

P3240 11,38a 130 11,06 a 122 

C.V. (%) 7,00 6,00 

Em cada coluna, as médias que apresentam a mesma letra nffo diferem estatisticamente entre si, pelo 
testa de Tukey aS %. 	 - 
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na produção do algodoeiro, o contrário ocorrendo 
em N.S. da Glória. Nessa Tabela vê-se, ainda, que, 
neste último local, as menores produções cor-
responderam aos tratamentos em que se omitiu o 
fósforo ou em que este nutriente foi aplicado em 
sua menor dose. 

Em nenhum dos locais foram observados efei-
tos significativos do enxofre. Em Poço Verde, este 
nutriente provocou aumento de 45,6 kg/ha na pro-
dução, enquanto que em N.S. da Glória, acarretou 
redução de 426,1 kg/ha. Tais resultados vêm con-
firmar os obtidos por SOUZA et ai. (1973) nestas 
mesmas localidades, mas são contrários aos encon-
trados em São Paulo por Mc CLUNG et ai. (1961). 

A análise de varUncia da regressão dos trata-
mentos do fatorial, visando ao estudo dos efeitos  

isolados do nitrogênio e do fósforo e da interação 
N xP, encontra-se na Tabela 6. As produções mé-
dias por dose de nitrogênio e de fósforo são apre-
sentadas na Tabela 7. 

Com relação ao nitrogénio, observa-se, na Tabe-
la 6, ter havido resposta a este nutriente, visto que 
a produção apresentou resposta linear significativa 
a 1% em ambos os locais, apesar de em Poço Verde 
não ter havido influência dos tratamentos fertili-
zantes na produção do algodoeiro. Tais resultados 
são contrários aos obtidos por SOUZA et ai. 
(1973), mas concordam com os de SILVA et ai. 
(1971 a, b). WATTS & OLIVEIRA (1971) e Me 
CLUNG etal. (1961). Na Tabela 7 verifica-se que 
apenas a dose de 120 kg de Nfha foi estatistica-
mente superior à dose 0, com aumentos de produ- 

TABELA 5 Produções de algodão em caroço, nos dois experimentos realizados, 

No 
Trats. 

NUTRIENTES (Kg/ha) 

N 	P205 	5 

Produções 

Poço Verde 
(Média de 4 repetições) 

(Kg/ha) 

N.S. da Glória 
(Médias de 3 repetições) 

1 O O 	- 692,9 a 387,5 e 
2 O 80 	- 499,1 a 941jabc 
3 0 160 	- 725,0 a 1.114,9ab 
4 O 240 	- 613,4 a 1.203,0ab 
5 40 O 	- 635,8 a 341.7c 
6 40 80 	- 738,4 a 974,4 abc 
7 40 160 	. 699,1 a 1.309,5ab 
8 40 240 	- 740,2 a 1.172,0ab 
9 80 O 	' 767,9 a 356,5c 

10 80 80 	- 723,2 a 722,6bc 
11 80 160 	- 720,5 a 1.582,7 a 
12 80 240 	- 782,1 a 1.354,2ab 
13 120 O 	- 809,8 a 432,2c 
14 120 80 	- 689,3 a 1.302,4ab 
15 120 160 	- 848,2 a 1.521,4 a 
16 120 240 	- 	' 834,8 a 1.389,9ab 
17 80 160 	- 766,1 a 1.156,6ab 

X 721,2 1.015,4 
C.V.( %) 20,0 22,0 

* 
Em cada coluna, médias que apresentam a mesma letra nEo diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Tukey a 5%. 
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TABELA 6. Quadrados médios da análise de variáncia da regressão dos experimentos conduzidos em 
Poço Verde e N.S. da Glória. 

Causas de Variação Poço Verde N.S. 	da 	Glória 

Blocos 74.024,89 1.501.100,10 	' 
Tratamentos 	 - 30.512,38 557.111,72 ' 

Nitrog&nio 75.227,59 145.148,96 

N. Linear 	 222.142,17 388.050,62 

N. Quadrético 1.214,52 42.954,35 

N. Cúbico 1.726,08 4.441,90 

Fósforo 28.832,52 2.437.620.50 ** 

P Linear 15.713.62 5.758.221,62 

P QuadrMico 16.776,72 1.503.898.20 

P Cúbico 54.001,22 50,141,69 

Interação N x P 16.161,26 61.596,38 

Resíduo 23.134,92 44.917,30 

* 	= Significativo ao nível de 5% 
Significativo ao nível de 1% 

= Significativo ao nível de 0,01% de probabilidade pelo teste F. 

TABELA 7. Produções de algodão em caroço, por dose de nitrogênio e de fósforo, nos dois experimen-
- 	tos realizados 

Poço Verde N.S. da Glória 
Doses de N e P (Médias de 4 repetiçôes) (Médias de 3 repetlç6es) 

Produção (Kg/ha) índice Produção 	IKg/ha) índice 

N 0  . 	O Kg/ha N 632,6 a ' 	100 911,6 a 100 

N1- 40Kg/haN 703,4 ab 111 949,4 ab 104 

N2- 80 Kg/ha N 742.2 ab 117 1.004,0 ab 110 

N3 -120 Kg/ha N 795,5 	b 126 1.161,5 	b 127 

O Kg/ha P205  126,6 a 100 379,5 a 100 

- 80 Kg/ha P205  656,2 a 90 985,1 	b 260 

-160 Kg/ha P205  748.2 a 103 1.382,1 	c 364 

P3 -240 Kg/ha P205 742,6 a 102 1.279,8 	c 337 

* 
Em cada coluna, médias que apresentam a mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Tukey a 5%. 

ção de 26% (162,9 kg de algodão em caroço/ha) e 

27% (249,9 kg/ha) sobre sta, em Poço Verde e N. 

S. da Glória, respectivamente. 

Para o fósforo, houve efeito significativo apenas 

em N.S. da Glória, com resposta quadrática alta-

mente significativa; em Poço Verde não houve iii- 

Pesq. agropec. tiras., Brasilia, 13 (N?2): 23-37, 1978 

fluência deste nutriente na produção do algodoei-

ro (Tabela 6). Resultados semelhantes aos de N.S. 

da Glória foram obtidos por SOUZA et ai. (1973), 

WATTS &OLIVEIRA (1971), RAMOS et ai. 

(1959) e Mc CLUNG et ai. (1961) eaos de Poço 
Verde, por SILVA et ai. (1971 a). Na Tabela 7 oh- 
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serva-se que as produções médias por dose de fós-
foro foram semelhantes em Poço Verde, enquanto 
que em N.S. da Glória foram obtidos aumentos 
significativos de produção de 160% (605,6 kg de 
algodão em caroço/lia), da dose O para a 1, e de 
104% (397,0 kg/ha), desta para a dose 2, enquanto 
que a dose 3 provocou redução da ordem de 27% 
(102,3 kg/ha) na produção, em relação à dose ime-
diatamente inferior. Os percentuais citados foram 
calculados em relação à dose 0 O ponto máximo 
da resposta quadrática do algodoeiro à adubação 
fosfatada, em N.S. da Glória, foi atingido ao nível 
de 190 kg de ?2051ha, para uma produção de 
1.363,4 kg de algodão em caroço/lia. 

Não houve significação estatística para a intera-
ção N x 1' em nenhum dos locais. 

Relacionando-se os dados de produção com os 
teores de fósforo no solo, obtidos de amostras co-
letadas após a colheita, por dose de fósforo estuda-
da (Tabela 8), vê-se que em Poço Verde, apesar de 
se constatar aumento crescente de fósforo no solo 
(5,8 a 23,8 ppm de P), as produções médias não 
foram influenciadas. Já em N.S. da Glória, observa-
-se que, para cada aumento no teor de fósforo no 
solo, correspondeu uru incremento na produção, até 
quando se aplicaram 160 kg de P2051ha, dose que 
proporcionou a produção média de 1.382,1 kg de 
algodão em caroço/ha e 11,3 ppm de P no solo. 
Quando se aplicaram 240 kg de P2051ha, o teor  

de fósforo no solo aumentou para 12,7 ppm de P e 
a produção decresceu para 1.279,8 kg/ha. As de-
terminações de fósforo foram efetuadas pelo mé-
todo Carolina do Norte. Deve-se levar em conside-
ração que o adubo fosfatado foi aplicado em toda 
a parcela e, a seguir, incorporado. 

SILVA et ai. (1971 b) não conseguiram respos-
tas do algodoeiro à adubação fosfatada, quando o 
solo apresentou teor de fósforo entre 12 e 27 ppm 
de P. 

Dados fenológicos 
Os dados fenológicos, representados cru número 

médio de dias por efeito de tratamento (Tabela 9), 
mostram que em N.S. da Glória, as doses de fósfo-
ro aplicadas provocaram leve antecipação da flora-
ção, da abertura de capulhos, da 1a  colheita e do 
ciclo das plantas, e pequeno aumento da altura 
média das mesmas. Estes resultados vêm confirmar 
os obtidos por NEVES & FREIRE (1959), 

AGUIAR et ai. (1960) e RAMOS et ai. (1960). 

Em Poço Verde as doses de fósforo anteciparam a 
floração, mas não se conseguiu determinar seus 
efeitos sobre as demais ocorrências fenológicas, 
provavelmente porque, nesta localidade, este nu-
triente apresentou efeito não-significativo (Tabelas 
6e7).  

Em nenhum dos experimentos foi constatada 
influência das doses de nitrogênio aplicadas sobre 

TABELA 8. Relação entre os teores de fósforo no solo, após a colheita, e as produções médias de algo-
dão em caroço. 

P2O5 Aplicado 
Local 	 no Solo 

(Kg/ha) 

Teores de P no Solo após 
as colheitas (ppm) 

Blocos 

li 	III 	IV 	Média 

Produções 
Médias 

(ICg/ha) 

o 7 7 5 	4 	5,8 726,6 

80 15 10 5 	14 	11,0 656.2 

Poço Verde 	160 16 16 11 	9 	13,0 742,2 

240 27 45 14 	9 	23,8 742,6 

o 4 6 3 	- 	 4,3 319,5 

80 7 7 11 	- 	 8,3 985,1 

N.S. da Glória 	160 13 7 14 	- 	 112 1.382,1 

240 16 13 9 	- 	 12,7 1.279,8 
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quaisquer ocorrências fenológicas, tendo elas se 
equiparado à3 testemunhas, em relação a este as-
pecto. 
Análise tecnológicas da fibra 

As análises tecnológicas da fibra de algodão, 
dos experimentos conduzidos em N.S. da Glória 
e Poço Verde, representadas em valores médios 
por efeito de tratamentos, juntamente com suas 
análises estatísticas, encontram-se nas Tabelas 10 e 
11, respectivamente. 

Em N.S. da Glória (Tabela 10), houve um efeito 
significativo, ao nível de 1% de probabilidades, da 
adubação nitrogenada sobre algumas característi-
cas das fibras. As doses N1 e N2 (40 e 80 lcg de 
N/ha) provocaram aumentos sobre o peso de capu-
lhos, peso de 100 sementes, índice de fibras e com-
primento efetivo, enquanto que a dose N3 (120 kg 
de N/ha) resultou em queda nos valores das pro-
priedades citadas. Tais resultados confirmam os 
obtidos por SILVA et ai. (1971 a). Em Poço Verde 
(Tabela 11) o algodão apresentou fibra classifica-
da quanto à finura como "fina", tendo apenas a 
dose N1 (40 kg de N/ha) superado estatisticamen-
te todas as demais. Apesar disto, neste município 
e em N.S. da Glória constatou-se que a adubação 
nitrogenada resultou em melhor finura, apresen-
tando valores mais altos que a testemunha. 

Em relação às demais propriedades das fibras, 
não foram encontradas diferenças estatísticamente 
significativas. 

Pode-se contudo, observar que: a) em Poço Ver-
de, houve ligeira tendência de os valores da percen-
tagem de fibras e da percentagem de fibras curtas 
suplantarem os das testemunhas, para as doses 

e P2  (SOe 160 Kgde P2051ha);em N.S. da Gló-
ria, todas as doses das adubações nitrogenadas e 
fosfatadas manifestaram a mesma tendência em re-
lação à percentagem de fibras curtas, que apresen-
tou valores levemente melhores que os das teste-
munhas; e b) a resistência das fibras em Poço Ver-
de, tendeu a aumentar ligeiramente com as doses 
de fósforo aplicadas, e em N.S. da Glória, apesar 
de a adubação fosfatada ter provocado pequenos 
aumentos nos valores desta propriedade, foram as 
doses N1 e N2 que mais acentuaram essa tendência 
havendo, entretanto, ligeiro declínio na dose N3. 
Estes resultados diferem dos encontrados por 
FUZATTO et ai. (1965) e MU A RAY et ai. (1965). 

1 
1 
u. 

1 
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Relação Benefício: custo 
Considerando a falta de influência dos trata-

mentos fertilizantes na produção do algodoeiro 
em Poço Verde, a análise de relação benefício: 
custo foi efetuada apenas para o experimento con-
duzido em N.S. da Glória. Tal análise foi feita se-
guindo o esquema apresentado por MENDONÇA 

(1973), considerando-se os aumentos de produção 
proporcionados pelos vários tratamentos sobre a 
testemunha (N 01'0). 

Os preços dos fatores de produção (fertilizan-
tes), vigentes em agosto de 1974 e utilizados na re-
ferida análise, foram de CrS 1,80, Cr$ 3,95 e 
Cr$ 1,00 por Kg de uréia, superfosfato triplo e 
sulfato de cálcio, respectivamente. O valor da pro-
dução foi calculado na base de CrS 35,00 por 15Kg 
de algodão em caroço, preço deste produto em 
N.S. da Glória, na safra de 1974. A análise de rela-
ção benefício :custo do citado experimento (Tabela 
12), mostra que a melhor relação benefício:custo 
(1,84) foi proporcionada pelo tratamento N 0P 1 , o 
que significa dizer que, para cada cruzeiro aplicado 
em fertilizantes, neste tratamento, houve um retor-
no de Cr$ 1,84 ou uma rentabilidade de 84% - Em 
seguida colocaram-se os tratamentos N3P 1  (1,80), 
N2P2 (1,62) e N 1 P1 (1,59), todos proporcionando 
rentabilidades superiores a 50 %. Os tratamentos 
N 0P2, N 1P2 e N3P 2  ainda apresentaram retornos 
positivos, mas com rentabilidades inferiores a 
50 % (21%, 37.% e 40 % , respectivamente). 

Os tratamentos contendo as doses de O e 3 de 
fósforo apresentaram retornos negativos, varian-
do de -7 % a -16 % Isto pode ser explicado pelo 
efeito altamente significativo do fósforo sobre a 
produção do algodoeiro em N.S. daGlória,mencio-
nado na Tabela 6, bem como o seu efeito quadráti-
co, uma vez que, na ausência de fósforo, as produ-
ções obtidas foram baitíssimas, enquanto que, 
quando se aplicou a dose máxima deste nutriente 
(240 Kg/ha de P205), geralmente se verificou uma 
queda na produção em relação à dose anterior (160 
Kg/ha de P205). 

CONCLUSÕES 

Com base nos dados obtidos e para as condições 
em que foram conduzidos os experimentos, podem-
-se tirar as seguintes conclusões: 

1, Em Poço Verde o nitrogênio prejudicou o 
"stand"; 

2. O nitrogénio provocou aumentos de produção 
até a dose de 120 kg de N/ha, em ambos os locais, 
sendo que apenas esta dose foi estatisticamente su-
perior à testemunha, com aumentos médios de 26 
e 27 % sobre esta, em Poço Verde e N.S. da Glória, 
respectivamente; 

3. O fósforo não influfti na produção em Poço 
Verde, mas em N.S. da Glória foram obtidos au-
mentos significativos de produção de 160 e 
264 % sobre a testemunha, pela aplicação dc 80 e 
160 Kg de P2051ha, respectivamente; entre estas 
doses o aumento de produção, também significa-
tivo, foi de 104 % ; quando se aplicou a dose de 
240 Kg de P2051ha houve um ligeiro decréscimo 
de produção de 27 % , em comparação com a dose 
de 160 Kg/ha; 

4. A aplicação de 60 Kg de enxofre/ha, junta-
mente com 80 Kg de N e 160Kg de P2051ha,  não 
influíu significativamente na produção, em nenhum 
dos locais; 

S. Em N.S. da Glória observou-se que as doses 
de fósforo aplicadas provocaram leve antecipação 
da floração, da abertura de capulhos, da 1a  colhei-
ta e do ciclo das plantas e pequeno aumento da al-
tura média das mesmas; 

6. A adubação nitrogenada influíu significativa-
mente sobre o peso de capulhos, peso de sementes, 
índice de fibras e comprimento efetivo das fibras 
em N.S. da Gtóriae sobre a finura da fibra em Poço 
Verde; em relação às demais características tecnoló-
gicas das fibras, a adubação, de maneira geral, exer-
ceu influência positiva, mas sem significação esta-
tística; 

7. A análise da relação benefício:custo, efetuada 
no experimento conduzido em N.S. da Glória, evi-
denciou o tratamento N 0P1 com rentabilidade de 
84 % ; em seguida colocaram-se os tratamentos 
N3P1, N2P2 e N 1P1 com rentabilidades de 80, 62 
e 59 % , respectivamente. 
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ABSTRACT EFFECTS OF NITROGEN AND PHOSPHORUS IN COTTON IN THE STATE OF 

SERGIPE, BRAZIL. 
Two 42  factorial experimenta were conducted to study the affecta of four leveis of nitrogon (0,40, 

$0 and 120 Kglha of N) and phosphorus (O, $0, 160 and 240 Kg/ha of P2051 In cotton, variety 
IAC 13-1, in the counties of Poço Verde and N.S. da GI6ria, State of Sergipe, Brazil, in 1973. Tha 
anaiysis of Initial and final stands has shawn that, in Poço Verde, the nitrogen has damaged the stand. 
Nitrogen lncreased preduetien up te the dosage of 120 Kg/ha of N, in both places, and oniy this leveI 
was superior te the contrel. In relation te phosphorus, in N.S. da Glória production increases ef 
160 %(605,6 Kg/ha) and 264% (1.002,6 Kg/ha) over tha control were observed, by tha application 
of 80 and 160 Kglha of P205, respectively. The analysis ef the profit: cost relation in the experiment 
conducted in N.S. da Glória has shown that tia treatments N001, N 3P1, N2P2 and N 1 P 1  have returnu 

ef 84 %, 80 % , 62 % and 59 % respectively. Nitrogen fertilizar had influence on capsule weight, seed 
weight, fiber index and fiber length in N.S. da GIôria, and on fineneas In Poço Verde. 

Index terms: cotton, fertilization, eaed germination, fiber quaIity, profit: cost relation. 
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